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Introdução: Pessoas com transtornos mentais apresentam elevada prevalência de fatores de risco para 

síndrome metabólica (SM) e demais doenças cardiovasculares, muitas vezes agravados por dificuldades 

na adesão a tratamentos nutricionais convencionais. Nesse cenário, a implementação de estratégias de 

educação nutricional e intervenções dietéticas específicas (como a modulação simbiótica, o 

desenvolvimento de habilidades culinárias e abordagens baseadas no comportamento) têm sido 

investigadas como ferramentas essenciais para promover a autonomia, melhorar o perfil metabólico e 

fortalecer a saúde física e mental desse público. Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo compreender 

a eficácia de intervenções educacionais na melhora da nutrição e da saúde de indivíduos com transtornos 

mentais. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura, realizada por meio de busca nas bases de 

dados PubMed e Google Acadêmico. Foram utilizados os descritores "Health" AND "Education" AND 

“Mental disorders” AND “Nutrition”, considerando artigos publicados entre entre 2021 e 2026, nos 

idiomas inglês e português, de forma que foram escolhidos 124 artigos dos quais somente 8 foram 

selecionados. Foram incluídos estudos originais disponíveis na Íntegra que retratavam a relação entre 

intervenções educacionais, nutrição, saúde e indivíduos com transtornos mentais, sendo excluídos 

estudos duplicados e aqueles que não se relacionavam diretamente com o tema. Discussão: Após a 

análise dos artigos, é possível observar melhorias na saúde dos indivíduos que possuem algum tipo de 

transtorno mental ao submeter essas pessoas a intervenções educacionais e ativas. Observa-se que se 

houver só conscientização e não ter um envolvimento ativo, não são constatadas melhorias relevantes 

na saúde das pessoas que foram monitoradas, o que pode ser explicado pela menor adesão e dificuldade 

de mudança comportamental. Nesse contexto, os procedimentos educacionais que envolviam 

ativamente os grupos analisados foram mais eficazes, promovendo redução de 27,4% de permanência 

de fatores de risco de SM, perda de peso, melhorias na saúde mental e, consequentemente, houve queda 

do risco cardiovascular. Conclusão: Diante dos achados, é evidente que intervenções educacionais 

ativas relacionadas à nutrição para indivíduos com transtornos mentais são eficazes e promovem 

mudanças comportamentais, melhoria do quadro cardiovascular e perda de peso, o que contribui para 

melhora na qualidade de vida. 
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